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a última pancada do coração» (M. Torga). 
Esta experiência do amor, embora sempre 
a caminho,  é o modelo para representar a 
vida para além do tempo; experiência de 
crentes ou não, a vida eterna surge como 
meta para as esperanças humanas.   
O homem coloca-se, na fé ou na rejei-
ção, face ao amor de Deus criador, que se 
manifesta em Cristo redentor; conforme 
a sua atitude encontrará «o rosto de um 
amor reconciliador, que é o céu como vida 
lograda e em plenitude,  ou  de um amor 
purificador, que é o purgatório,  ou de 
«um amor recusado», como «existência 
malograda» (19). O autor encerra o livro 
com o tema do«novo céu e nova terra», 
como consumação do universo no «corpo 
de Cristo» ressuscitado.
O autor reformula a escatologia, em 
resposta a questões presentes, de modo 
acessível pelo recurso na parte central à 
experiência comum a crentes e não crentes, 
a  experiência do amor interpessoal para 
descrever a vida eterna. O livro, além da 
actualidade, tem a«autoridade» de alguém 
que já publicara outro livro, para outro 
público mais restrito, «Escatologia».   
Costa Santos
AA.VV., Mysterium Redemp-
tionis. Congresso Internacional de 
Fátima: «Do sacrifício de Cristo à di-
mensão sacrificial da existência cristã». 
Actas. Edição do Santuário de Fátima, 
Fátima, 2002, 718 p., 235 x 165, ISBN 
972-8213-24-7.
O presente volume reúne os textos das 
conferências proferidas no Congresso de 
Fátima de 2001, sobre a temática enunciada 
no título. Trata-se de um assunto fulcral, 
não apenas para o conjunto da mensagem 
e do significado de Fátima, mas sobretudo 
para o próprio cristianismo e, de novo, 
para a cultura contemporânea. Tal con-
clusão resulta evidente, após a leitura dos 
textos incluídos nestas actas, assinados 
por alguns dos melhores especialistas 
mundiais no assunto.
A abrir o volume, encontramos uma 
introdução ao congresso, pelo presidente 
da Comissão Científica, Prof. Jacinto Fa-
rias. Trata-se de um enquadramento lúci-
do e interpelativo para tudo o que se lhe 
segue. Logo a conferência de abertura, da 
responsabilidade do conceituado teólogo 
evangélico Wolfhart Pannenberg, entra de 
imediato no cerne da questão, relacionan-
do o problema da morte com o problema 
do pecado. Pelo texto se vê que estamos 
perante elementos fundamentais de toda 
a antropologia, que também constituem 
os elementos fundamentais da própria 
soteriologia, já que aí se joga o destino de 
vida e salvação de todo o ser humano.
A alargar uma visão algo limitada, que 
parecia reconduzir e reduzir o problema da 
morte ao problema do pecado, o teólogo 
jesuíta espanhol José Alemany apresentou 
um texto sobre o mistério da morte e o 
mistério pascal. Trata-se de um texto es-
pecialmente significativo, devido ao facto 
de o seu autor ter falecido pouco depois 
de o terminar e, por isso, não ter podido 
apresentá-lo pessoalmente no congresso, 
sendo lido por um amigo seu. É o seu últi-
mo texto teológico, com uma densidade de 
pensamento e de existência que aconselha 
uma leitura meditada.
Em matriz mais claramente filosófica, 
o conhecido filósofo português Joaquim 
de Sousa Teixeira brinda-nos com uma 
reflexão admirável, documentadíssima, 
sobre o Homem como ser para a morte, 
sobretudo segundo as abordagens exis-
tencialistas da questão. Sendo o texto que 
encerra esta tríade inicial sobre o problema 
da morte, constitui uma clarividente sín-
tese interpelativa de tudo o que disseram 
os oradores anteriores. A sua interpelação 
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leva-o, contudo, mais longe, numa enver-
gadura do questionar que só a mestria 
consegue realizar.
A iniciar a tríade sobre o sacrifício pro-
priamente dito, encontramos de seguida 
um texto fundamental, sobre a antropolo-
gia do sacrifício. Partindo de um confronto 
crítico com a teoria de René Girard, o 
filósofo alemão Jörg Splett desenvolve 
uma proposta original de relação entre o 
sagrado e a violência, seguindo o modelo 
do sacrifício. Deste texto notável ressalta 
uma visão positiva do sacrifício, mesmo 
em contexto cristão, o que poderá lançar 
as bases de uma reflexão sobre a prática 
sacrificial, como algo plausível e com sig-
nificado, do ponto de vista antropológico, 
sobretudo no contexto de uma cultura de 
fuga ao sofrimento.
Para fundamentar biblicamente essa 
posição, são de fulcral importância os 
dois textos seguintes: um sobre o sacrifício 
no Antigo Testamento, pela pena do co-
nhecido especialista de Friburgo, Adrian 
Schenker, e outro sobre as interpretações 
do sacrifício de Cristo, da autoria do biblis-
ta português, José Ornelas de Carvalho. 
Trata-se de leituras importantíssimas, no 
sentido de requestionar as categorias tra-
dicionalmente aplicadas ao acontecimento 
salvífico.
Como incursão mais alargada, o texto 
de José António Falcão, sobre o mistério 
do sofrimento e da morte na arte sacra 
contemporânea, estabelece a ponte para 
o mundo da cultura e, no contexto do 
congresso, para a exposição que o acompa-
nhou, em que se reuniram várias dezenas 
de artistas portugueses contemporâneos. 
Trata-se, sem dúvida, de um dos contribu-
tos mais significativos para a abordagem 
de tão marcante tema.
Da autoria, respectivamente, de Arnal-
do de Pinho e Maria Manuela de Carvalho, 
os dois textos seguintes abordam a pers-
pectiva central do congresso, a partir de 
focagems teológicas específicas: teologia 
da cruz ou do Crucificado e teologia de 
Cristo como libertador. A relação entre 
cruz e liberdade permite assim situar, no 
cerne do cristianismo, a temática global do 
sacrifício e do sofrimento.
O texto seguinte, da autoria do conhe-
cido teólogo italiano Piero Coda, enquadra 
o acontecimento crístico no interior do 
processo histórico-salvífico, visto na sua 
universalidade, como acontecimento para 
toda a história humana e num registo nu-
clearmente trinitário. Assim se pode avaliar 
toda a abrangência da questão da salvação, 
tal como vista a partir da proposta cristã.
Esta não é simplesmente católica. 
Assim, os textos seguintes concentram-
se nas perspectivas das distintas confis-
sões cristãs. Em primeiro lugar, Gösta 
Hallonsten debruça-se sobre a relação 
entre a categoria da justificação e a da 
divinização, como marcas da Igreja lu-
terana e da Igreja ortodoxa, assim como 
sobre o possível diálogo mútuo. Por seu 
turno, o teólogo evangélico Harding 
Meyer aborda a questão da justificação 
e do seu papel no diálogo ecuménico 
(sobretudo luterano-católico). O pa-
trólogo português Isidro Lamelas, por 
seu turno, reflecte sobre o conceito de 
salvação como divinização, na patrística 
grega, fornecendo abundante e criterioso 
material de leitura e reinterpretação. Re-
colhe-se, aqui, abundante e rico espólio, 
para posterior aprofundamento deste as-
sunto central no diálogo teológico entre 
as diferentes confissões cristãs.
A unificação das diferentes perspecti-
vas atinge-se, contudo, apenas em Cristo, 
único mediador e único salvador. O teólo-
go francês Bernard Sesboüé apresenta, de 
forma clara e sistemática, o assunto que 
tem sido tema de muitos dos seus escritos 
e que permite condensar numa pessoa e 
no seu significado a temática de todo o 
congresso.
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Essa condensação na pessoa de Cristo 
e, sobretudo, no seu Mistério Pascal, é 
fonte para os desenvolvimentos posterio-
res, que se iniciam por uma abordagem 
do sofrimento como participação na cruz, 
da autoria de João Duque. Segue-se uma 
leitura eucarística da temática do sacrifício, 
como extensão sacramental do tema, pela 
pena de Gerhard Müller. Esta leitura é 
aprofundada por uma leitura sócio-política 
da salvação cristã, relacionando o sofri-
mento do inocente com a universalidade 
da salvação, da autoria de Manuel Reyes 
Mate, filósofo espanhol.
O conhecido teólogo inglês John 
Milbank apresenta um interessantíssimo 
estudo sobre o significado da morte de 
Cristo, na sua dimensão sacrificial e sobre 
as consequências sociais que daí podem 
retirar-se. Como expansão eclesial do tema, 
é feita de seguida uma leitura da mediação 
da Igreja no processo da salvação, pela 
mão do conhecido teólogo português José 
Eduardo Borges de Pinho.
A fechar o congresso, são apresen-
tados dois textos que situam a temática 
no contexto da mensagem de Fátima. O 
primeiro, da autoria de Jacinto Farias, 
aborda a teologia da redenção na men-
sagem de Fátima. O segundo, de D. José 
Policarpo, pronunciado na conferência 
de encerramento, apresenta perspectivas 
pastorais sobre a dimensão sacrificial da 
existência cristã, a partir da mensagem 
de Fátima. 
Uma memória do percurso permite ao 
leitor fazer uma síntese final de tão diver-
sificado e rico manancial. Para quem não 
conseguir ler todas as línguas originais, 
apresentam-se ainda traduções de todos 
os textos estrangeiros.
Trata-se, pelo que se pode ver, de um 
volume singular, praticamente inédito 
no nosso panorama teológico português, 
riquíssimo pelas temáticas abordadas e 
pelo nível dos respectivos autores. Assim 
a Igreja e a Teologia em Portugal – e não só 
– possam tirar todo o proveito desta fonte, 
que o Santuário de Fátima e a Faculdade 
de Teologia da UCP em boa hora colocam 
à nossa disposição.
João Duque
AAVV – O presente do Homem – o 
Futuro de Deus, Actas do Congresso 
Internacional de Fatima 2003, Ed. do 
Santuário de Fátima, Fátima: 2004, 
439 pp.
Pouco tempo depois do grande con-
gresso teológico de 2001, Fátima voltou 
a ser palco de um congresso, desta feita 
sobre a questão fundamental da crença em 
Deus, nos dias de hoje, e sobre o lugar que 
aí ocupam os santuários. Um ano depois 
do congresso, vem a público o volume 
das actas, com textos verdadeiramente 
importantes para a investigação e geral 
esclarecimento do tema.
Após breve introdução pelo presi-
dente da Comissão Científica, Jacinto 
Farias, a conferência de abertura, da 
autoria de José Silva Lima, debruça-se 
sobre o santuário como fenómeno reli-
gioso. Trata-se de uma sugestiva leitura 
de diversas abordagens à realidade do 
santuário, muito bem fundamentada 
no plano da ciência das religiões e 
inspirando-se sobretudo nos estudos 
de Michel Meslin.
De seguida, o teólogo de Milão Pie-
rangelo Sequeri apresenta um interessante 
e original texto sobre a experiência do 
sagrado, sobretudo em contexto da cul-
tura moderna e contemporânea, em que 
abundam formas da sua vivência, a exigir 
uma urgente clarificação. A necessidade 
de mediações adequadas do sagrado é 
a principal consequência desta densa 
abordagem.
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